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1. INTRODUÇÃO 
 
     A inclusão digital é entendida como um processo dinâmico que permite ao 
indivíduo ter acesso à informação por meio de artefatos tecnológicos (DEMO, 
2005), dentre as tecnologias disponíveis para a busca de informações, destaca-se 
a internet, uma vez que esta tecnologia permite obter informações de forma fácil, 

rápida, em qualquer local e horário (CAVALCANTE et al, 2017). Atualmente, a 
capacitação profissional e o processo de aprendizagem tem se dado a partir de 
diferentes iniciativas, destaca-se o uso de atividades virtuais como cursos de 
capacitação online, videoaulas via internet (Khan Academy), o constante 
desenvolvimento dos cursos de Ensino a Distância , aplicativos (DuoLinguo) e etc.            
Neste sentido, o uso de redes sociais virtuais tem sido frequente entre 
profissionais, com diferentes objetivos, há um direcionamento de redes ao meio 
profissional, como ResearchGate e LinkedIn, e redes sociais mais informais, 
porém também utilizadas como instrumento do mercado de trabalho (FILHO, 
2003), como Facebook e Instagram. Deste modo, estas duas últimas apresentam 
elevada penetração social e participação populacional, tendo elevados números 
de utilizadores (DUGGAN; BRENNER, 2013). 
       Atualmente há diversos canais sobre musculação e exercício físico no 
YouTube, além de diversas páginas no Instagram e Facebook, e esta procura por 
espaço, provavelmente devido à possibilidade de visibilidade e rentabilidade 
financeira (FILHO, 2003) neste meio tende a influenciar problemáticas envolvendo 
a correta transferência de conhecimento e de achados científicos, bem como a 
criação de estereotipagens e demais possíveis prejuízos dos auto denominados 
“digitais influencers”. Estes, por vezes, apresentam falhas em suas formações 
intelectuais para assumir tal papel (JESUS, 2017), fato que tem sido apresentado 
em noticiários atuais, com frequentes escândalos envolvendo pseudociência ou 
mau uso da mesma (TASHNER, 2018). Deste modo, torna-se relevante buscar 
intervir neste meio, de forma a divulgar conteúdos com respaldo científico 
avaliado por profissionais da área. 
        Neste cenário, o objetivo do presente projeto de extensão é proporcionar 
ações de capacitação profissional via vídeo aulas online para estudantes e 
profissionais de Educação Física. Os procedimentos metodológicos envolvem 
encontros semanais, sempre às quartas-feiras, às 22h30, nos quais são 
apresentados temas relativos à Educação Física, Ciência e atuação profissional. 
O público alvo é constituído por pessoas relacionadas à área de Educação Física, 
ou com interesse na temática. Além de transmissões ao vivo, as videoaulas são 
disponibilizadas em plataforma mainstream (YouTube) para acesso contínuo e 
permanente. A abrangência é internacional, sem limites ou fronteiras de tempo e 



 

 

espaço (CASTRO, 2006) e objetiva disseminar conhecimento científico que possa 
vir a contribuir com a sociedade. 
 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 
 
     O projeto intitulado “#LiveComFabricio - Uso de redes sociais virtuais para 
capacitação na Educação Física” busca envolver encontros semanais, sempre às 
quartas-feiras às 22h30, nos quais são apresentados temas relativos à educação 
física, ciência e atuação profissional. As atividades são conduzidas por professor 
doutor, lotado na ESEF/UFPel, com transmissão online com uso de telefone 
celular (Samsung Note 8) e de tablete (iPad Air). A atividade recebe suporte de 
alunos de graduação da unidade, bem como de profissionais externos à UFPel, 
no processo de identificar temas de interesse e tópicos a serem desenvolvidos 
nas videoaulas. O público alvo é constituído por pessoas que apresentam 
interesse na temática da Educação Física, sob níveis acadêmicos, de curiosidade 
ou quaisquer outros. Além de transmissões ao vivo, as videoaulas são 
disponibilizadas em plataforma Mainstream (YouTube) para acesso contínuo e 
permanente (CARVALHO, 2016). A abrangência é internacional, sem limites ou 
fronteiras de tempo e espaço. Como no ano anterior, estima-se que tenha se 
conseguido manter participação, por aula, de aproximadamente 400 a 700 
pessoas, com diferentes interesses e níveis acadêmicos. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
     Subsequentemente ao emprego de medidas de divulgação científica criteriosa, 
o canal no YouTube (Figura 1) se manteve com 3.9 mil inscritos, tendo agora 25 
vídeo aulas disponíveis, cinco mais que anteriormente, sendo que em Setembro 
do ano anterior haviam sido registradas 38 mil visualizações e, no presente 
momento, o número de visualizações alcança 68 mil. As aulas trazem conteúdos 
diversos e são estruturadas para o público em geral, não somente acadêmicos. 
Com isso, se fornece à comunidade o acesso a informações produzidas dentro do 
âmbito acadêmico, possibilitando livre e viabilizado contato do que é produzido 
nas universidades sob a área da Educação Física para com a sociedade imersa, 
em parte, em ambiente paulatinamente informativo (DEMO, 2005), porém com 
baixos níveis de ponderação e variados conflitos de interesse (HINERASKY, 
2014). 
    Além disso, sugere-se que a cada aula através de transmissão ao vivo nas 
redes sociais do Instagram (Figura 2) e Facebook, aproximadamente 400 até 700 
pessoas se mantenham acompanhando durante o horário estipulado. Nesse 
sentido, também se faz uso contínuo de redes sociais para fornecer subsídio 
teórico sobre temas recentes e frequentemente envoltos em polêmicas e 
confusão no ambiente informal destas redes, sendo assim, buscou-se 
constantemente introduzir assuntos relacionados a Educação Física, ciência e a 
área da saúde. Nestas redes, Instagram e Facebook, são 58.000 e 13.000 
seguidores, respectivamente. 
 
 
 
 
 
 



 

 

Figura 1. Landingpage do Canal Treino com Fabricio, no YouTube™ 
 
 
 

Figura 2. Printscreen do perfil @fabricioboscolo, no qual ocorrem as Lives. 
 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Assim, mostra-se o impacto e o alcance do projeto realizado com o 
heterogêneo grupo de estudiosos da ESEF/UFPEL. Acreditamos que seja 
necessário que se façam presentes medidas de divulgação do conhecimento 
acadêmico, sendo ele desvinculado de interesses financeiros particulares, tendo 
em vista uma aproximação entre sociedade e Universidade. Isto precisa ser 
realizado através de todos possíveis meios. Todavia, este processo precisa conter 
estruturação e interpretação adequada, para então adentrar ao meio de qualquer 
pessoa interessada no assunto, buscando minimizar ao máximo o risco de poli 
intepretações, podendo assim de fato contribuir para a sociedade e com 
profissionais da área. Uma aparente plausível forma de disseminação do 
conteúdo se dá por meio de projetos via internet, com ampla abrangência e maior 
facilidade de acesso. Com isso, as lives online podem ser um importante veículo 
de comunicação, troca de experiencias e contribuição social, oportunizando a 
todos um acesso mais próximo a educação. 
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